
largo da academia nacional de belas-artes — 1249-058 lisboa, portugal 
+351 213 252 100 | www.belasartes.ulisboa.pt

TEORIAS DA PINTURA
THEORIES OF PAITING

Área científica
Scientific domain

Pintura
Painting

Anos letivos
Academic years

2021–2023

Grau de ensino
Degree

Mestrado
Master of Arts

Duração
Duration

Semestral
Semestral

Horas de contacto
Student workload

(T 28 + OT 10 horas)
(T 28 + OT 10 hours)

ECTS (6 ECTS)

Nível
Level

III*

*Esta unidade curricular
é de NÍVEL III. Deverá ser 
frequentada preferencialmente 
no fim do percurso académico 
por se tratar de uma disciplina
com grau de complexidade 
e exigência elevados.

*This is a LEVEL III unit.
It should preferably be 
attended at the end of one’s
academic course as it is 
a subject with a high degree 
of complexity and requirement.



largo da academia nacional de belas-artes — 1249-058 lisboa, portugal 
+351 213 252 100 | www.belasartes.ulisboa.pt

PROGRAMA CURRICULAR
COURSE UNIT CONTENT

1 — Objetivos de Aprendizagem
Intended learning outcomes 

Procurar-se-á apreender os mitos genésicos da Pintura e a sua consolidação canónica. Três 
temáticas surgirão como guiões na teorização desta arte até finais do século XIX (Henri Bergson, 
Impressionismo e alvores da modernidade), temáticas essas que são não apenas constâncias ao 
longo da história da Pintura e da Arte (a génese do acto criativo é, obviamente, uma constância, os 
“motivos” criados, por seu lado, são antes respostas históricas de cada momento), como ainda são 
circunstâncias que apontam para dinâmicas de futuro: o debate em torno da medialidade (ou me-
dium, vejam-se as polémicas em torno das teses de Clement Greenberg) da Pintura e a sua relação 
com o sentido da recepção/visão, as “frestas” ou dissociações entre ambos (medium — Greenberg, 
recepção pensante/cegueira — Leonardo da Vinci ou Derrida), podem remontar aos tempos da 
tratadística (Vitrúvio, Vasari, Alberti, Félibien, Zuccari, Lomazzo, Pacheco, Holanda ou Carducho, 
entre outros), como à actualidade, sendo a própria noção de “actualidade” um conceito a redefinir 
e, ao mesmo tempo, um longo trajecto. 

Três questões se combinarão: o mito de Dibutade (narrado por Plínio, o Velho), que nos leva a 
Pintura para o não-visível, a linha e a memória; a melancolia e a loucura como génese da criação 
(outro mito); e a tratadística, seguida, desvalorizada ou combatida, mas que sem ela nunca seria 
possível definir o que é Pintura. Porque o Tratado foi, até ao século XIX, o equivalente ao que hoje 
chamamos “escrito de artista”, dada a dupla condição do seu autor.

We need to apprehend the “origin” myths of Painting and its canonical consolidation. During 
that, some themes will emerge as guides in the theorization of this art until the late nineteenth cen-
tury (Impressionism and modernity), themes that are not only constants throughout the history of 
Painting and Art (the genesis of the creative act is obviously a constancy, the “objects” created, on 
the other hand, are historical responses of each moment), as are circumstances that point to future 
dynamics of Art and Painting: the debate about mediality (or medium, see the controversies sur-
rounding the theses of Clement Greenberg) of Painting and its relation to the sense of reception / 
vision, the “cracks” or dissociations between the two (medium — Greenberg / receiving reception-
-blindness — Leonardo da Vinci or Derrida) can be traced back to the Treaties time of Vitruvius, Va-
sari, Alberti, Félibien, Zuccari, Lomazzo, Pacheco, Holanda or Carducho, among others, as well as 
to the actuality — the very notion of “actuality” being a concept to be redefined and a long journey. 

Three issues will be combined: the myth of Dibutade (narrated by Pliny the Elder), which takes 
us to Painting for the non-visible, line and memory; melancholy and madness as the genesis of 
creation (another myth); and the “treatise world”, then devalued or opposed, but without it it would 
never be possible to define what is Painting. Because the Treaty was, until the nineteenth century, 
the equivalent of what we now call “artist’s writing”, given the double condition of its author.

2 — Conteúdos Programáticos
Syllabus 

Como afirmado, três ordens de problemas ou questões consolidaram pois a Pintura como a 
conhecemos: o episódio de Dibutade que desenha a silhueta do amado partindo para a guerra, 
note-se que sem para ele olhar (deduz-se que a Pintura nasce da linha, de um vestígio do real e da 
sombra? Deduz-se antes que a Pintura nasce quando nada existe para ver e ela, a Pintura, é esse 
retrato do invisível ou o “tornar visível” da modernidade de Klee?); a relação entre melancolia, 



largo da academia nacional de belas-artes — 1249-058 lisboa, portugal 
+351 213 252 100 | www.belasartes.ulisboa.pt

génio, loucura e ludicidade (de Aristóteles a Bataille, passando por Huizinga, pois o homo ludens 
supera o que labora para sobreviver); e a derrota dos iconoclasmos no século VIII. 

Consolidada a Pintura, nasce a tratadística. Esta preconiza normas e regras que ora são “des-
respeitadas”, ora são vistas indiferentemente (Velázquez não seguiu Carducho, não para o “com-
bater”, mas porque tinha a sua via — um exemplo). E Caravaggio criou um processo pictórico seu, 
não para destronar Rafael, mas porque descobriu um mundo novo. Carducho, que vive no Siglo de 
Oro ao lado de Velázquez, vê o seu classicismo ultrapassado pelo naturalismo do pintor de Sevilha. 
Mas no seu tratado recomendava o primado do desenho, da meditação e da reflexão. Como Féli-
bien, aliás, para quem acima do desenho ainda estava a organização (Composição). O conteúdo 
programático desta Unidade Curricular leva-nos ao ponto de que temos de conhecer o tratado e 
a sua norma, para entender o que é uma simples inovação ou desregulamento do próprio cânone. 

Portanto, é essencial o conhecimento da tratadística para o conhecimento da história da Pintura.

As stated, three orders of problems or issues consolidated Painting as we know it: the episode 
of Dibutade that draws the silhouette of the beloved leaving for war, note that without looking for it 
(it can be deduced that Painting is born from the line, a vestige of the real and the shadow? It is de-
duced before the painting is born when nothing exists to see and it, the Painting, is this the picture 
of the invisible or the “making visible” of the modernity of Klee?); the relation between melancholy, 
genius, madness and playfulness (from Aristotle to Bataille, passing through Huizinga, since homo 
ludens outweighs what works to survive); and the defeat of iconoclasms in the eighth century.

Consolidated Painting as an art or language, the treatise history is born. It advocates norms and 
rules that are “disrespected,” sometimes seen indifferently (Velázquez did not follow Carducho, 
not to “fight” him, but because he had his way — an example). And Caravaggio created a pictorial 
process of his, not to dethrone Rafael, but because he discovered a new world. Carducho, who 
lives in the Siglo de Oro next to Velázquez, sees its classicism surpassed by the naturalism of the 
painter from Seville. But in his treatise he recommended the primacy of drawing, meditation, and 
reflection. Like Félibien, incidentally, for those above the drawing was still the organization (Com-
position). The program content of this Course leads us to the point that we must know the Treaty 
and its norm, to understand what is a simple innovation or deregulation of the canon itself.

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação
Teaching and Evaluation Methodologies

Esta Unidade Curricular é de natureza teórica, logo optará pelos seguintes recursos:
— Aulas expositivas teóricas ilustradas com imagens representativas, duplamente: dos segui-

dores dos cânones como símbolos de cada época; e dos que os transcenderam sem os pre-
tenderem derrubar. Pertencer a uma época é ser uma individualidade (Caravaggio) no seio 
de um colectivo.

— Cruzamentos bibliográficos e análise aprofundada dos autores referidos nos Conteúdos 
Programáticos.

— O processo avaliativo de Teorias da Pintura é de dupla natureza: periódica e globalizante, 
sendo a Avaliação Periódica constituída pela análise de um trabalho temático escrito (no 
final do semestre) e de um Relatório intercalar; para a Avaliação Final contribuirá um curto 
Relatório-síntese: Ponderação:

Avaliação Periódica: 80%
Avaliação Final: 20%

This Discipline is a theoretical Unit, so we will have the following resources:
— Theoretical expository classes illustrated with representative images, doubly: from the 

followers of the canons as symbols of each epoch; and of those who transcended them wi-
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thout intending to overthrow them. To belong to an age is to be an individuality (Caravaggio) 
within a collective.

— Bibliographic crossings and in-depth analysis of the authors mentioned in the Programmatic 
Content.

— The evaluative process of Theories of Painting is of twofold nature: periodic and glo-bali-
zante, the Periodic Assessment being constituted by the analysis of a written thematic work 
(at the end of the semester) and an Interim Report; for the Final Evaluation will contribute a 
short Synthesis Report: Weighting:

Periodic assessment: 80%
Final Evaluation: 20%
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